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O dólar disparou para R$ 5,1566 no fechamento de sexta-feira — maior nível de fechamento desde 3 de abril

— após um payroll norte-americano que veio mais que o dobro do esperado. O Ibovespa registrou a oitava

semana negativa consecutiva, a maior sequência da série histórica desde 1982. Os EUA propuseram tarifa

adicional de 25% sobre produtos brasileiros via Seção 301, com audiência marcada para 6 de julho. A China

reconheceu o Brasil como livre de febre aftosa. A balança comercial entregou superávit de US$ 7,82 bilhões

em maio. Esta é a semana em que o Brasil foi simultaneamente punido por Washington e premiado por

Pequim — e o empresário que souber ler essa assimetria sairá à frente.
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B R E N T  ·  F E C H .  0 5 / JUN

$97,81
▲ +6,3% na semana · Estreito

Ormuz a 15% · guerra EUA-Irã

em aberto

US D / B R L  ·  F E C H .  0 5 / JUN

5,1566
▲ +2,26% na semana · maior

fech. desde 3/abr · payroll EUA

+172k

I B O VE S PA ·  0 5 / JUN

169.019
▼ −2,74% na semana · 8ª

queda seguida · maior série

desde 1982

S E L I C  VI G E N T E

14,5%
→ Copom 16–17/jun · 68%

chance manutenção · BofA vê

fim do ciclo

B AL AN Ç A ·  M AI O / 2 6

+$7,82bi
▲ +10,8% a/a · acum. 2026: US$

32,66 bi (+34,2%) · agro puxa

F O C US  I P C A 2 0 2 6

5,09%
▲ 12ª alta · acima do teto · PIB

1T26 +1,1% t/t surpreende

S E Ç Ã O  I

Cenário Geopolítico Global
Punidos por Washington, Premiados por Pequim:
A Semana da Grande Bifurcação Comercial Brasileira

E U A  ·  S E Ç Ã O  3 0 1  AT I VA

Tarifa 25% proposta · audiência 6/jul ·

joias, móveis e ferro-gusa expostos ·

decisão Trump até 15/jul

C H I N A  ·  A F T O S A  RE C O N H E C I D A

Livre de aftosa em território integral ·

carne com osso e miúdos desbloqueados ·

janela de US$ 3 bi/trimestre

B RA S I L  ·  8 ª  Q U E D A  S E M A N A L

Ibovespa 169.019 · Selic 14,5% · Copom

17/jun como gatilho · real recua para R$

5,15

S TATU S  O P E R A C I O N A L  —  8  D E  J U N HO  D E  2 02 6

O Estreito de Ormuz opera a ~15% do tráfego histórico normal, ligeiramente acima do piso da semana anterior —

mas o Brent fechou a semana em US$ 97,81, alta de 6,3%, refletindo a ausência de acordo EUA-Irã formal. O payroll

norte-americano de maio (172 mil vagas, ante expectativa de 80 mil) derrubou as apostas em corte do Fed e

elevou a aversão a risco a emergentes: o dólar encerrou a semana em R$ 5,1566, maior fechamento desde 3 de

abril. O Ibovespa registrou a oitava queda semanal consecutiva — maior série da série histórica desde 1982. A

USTR propôs em 1º de junho tarifa adicional de 25% sobre produtos brasileiros via Seção 301. Em sentido oposto,

a China reconheceu o Brasil como território integralmente livre de febre aftosa em 2 de junho. A balança

comercial de maio fechou com superávit de US$ 7,82 bilhões (+10,8% a/a), confirmando o reposicionamento

estrutural do comércio brasileiro em direção à Ásia.

Os cinco eventos que definiram a semana de 31 de maio a 7 de junho de 2026

1 · EUA propõem tarifa de 25% sobre o Brasil via Seção 301 — audiência em 6 de julho

O USTR determinou em 1º de junho que práticas brasileiras em comércio digital, pagamentos eletrônicos, etanol,

propriedade intelectual e acesso a mercados são "irrazoáveis e restritivas ao comércio". A proposta inclui tarifa adicional

de 25% sobre bens brasileiros — mas o anexo de exceções é extenso: café, carne bovina, aeronaves, fármacos, fertilizantes,

suco de laranja, petróleo e terras raras ficam de fora. Os segmentos expostos incluem ferro-gusa (podendo chegar a 35%

empilhado), joias e semijoias, móveis e alguns têxteis. Audiência pública marcada para 6 de julho; prazo de comentários

até 1º de julho; decisão final de Trump até 15 de julho. O grupo de trabalho Lula-Trump de 30 dias encerrou sem

entendimento.

2 · China reconhece o Brasil como livre de febre aftosa — carne com osso e miúdos

desbloqueados

Em 2 de junho, durante visita do chanceler Mauro Vieira a Pequim, a China reconheceu todo o território brasileiro como

área livre de febre aftosa — após mais de 20 anos de negociações. O impacto imediato: habilitação para exportação de



cortes com osso, miúdos e couro wet blue, categorias de maior valor agregado. A China comprou US$ 3 bilhões em carne

do Brasil apenas no primeiro trimestre de 2026 e absorveu mais da metade das exportações de carne bovina brasileira no

ano anterior. A nova habilitação deve adicionar US$ 600 a 900 milhões ao fluxo anual de exportação, segundo estimativas

preliminares do setor.

3 · Brent a US$ 97,81 — Estreito de Ormuz sem acordo, guerra EUA-Irã em aberto

O conflito EUA-Israel-Irã manteve o Estreito de Ormuz operando bem abaixo da capacidade histórica ao longo de toda a

semana. O Brent encerrou a sexta-feira em US$ 97,81 — alta de 6,3% na semana —, revertendo parte da queda de maio e

pressionando novamente o custo de energia e fretes globais. Para o Brasil, o quadro é ambíguo: exportador líquido de

petróleo ganha na margem da Petrobras, mas o custo de derivados para a indústria e para a logística doméstica sobe. O

IPCA de junho tende a registrar repasse, e o Copom de 17 de junho terá esse fator no cenário de base.

4 · Payroll dos EUA +172 mil vagas em maio — dólar dispara, mercados emergentes recuam

A criação de 172 mil empregos nos EUA em maio — mais que o dobro da expectativa de 80 mil — derrubou definitivamente

as apostas em corte do Fed em junho. O DXY avançou; o dólar atingiu R$ 5,1566 no fechamento de sexta (maior nível de

fechamento desde 3 de abril), o Ibovespa caiu 0,77% no dia e encerrou a semana com -2,74%. O BofA revisou seu cenário

e passou a projetar junho como o último corte de Selic de 2026 — encerrando o ano em 14,25% em vez dos 13,50%

projetados anteriormente. O Focus do início da semana já havia elevado o IPCA 2026 para 5,09%, a 12ª alta consecutiva.

5 · Mercosul-UE em vigor e Corredor Bioceânico próximo do marco físico — dois vetores

estruturais simultâneos

A vigência provisória do acordo Mercosul-UE desde 1º de maio completa a segunda quinzena com os primeiros efeitos

setoriais documentados: vinhos europeus a tarifa reduzida (27% para 24%), queijo fino com cota de 3.000 toneladas, e

análises da CNI estimando que mais de 80% das exportações brasileiras à UE já operam com tarifa zero. Em paralelo, o

"beijo das aduelas" da Ponte Internacional Bioceânica (Porto Murtinho-Carmelo Peralta) foi reprogramado para junho,

com a obra a mais de 90% de execução. A Receita Federal concluiu expedição técnica na rota até 8 de junho, mapeando

gargalos aduaneiros. Os dois movimentos — integração atlântica e integração pacífica — ocorrem simultaneamente pela

primeira vez.

Vetores de risco geopolítico por região — 8 junho 2026

Oriente Médio
7,9

Brent a US$ 97,81 · Ormuz a 15% · sem

acordo EUA-Irã · IRGC ativo · risco de

escalada antes de negociação de cessar-

fogo

Brasil
6,5

Seção 301 EUA iminente · Ibovespa 8ª

queda · Selic 14,5% · Copom 17/jun como

gatilho de volatilidade · PIB robusto

contrasta com percepção de risco

Estados Unidos
6,0

S&P 500 em recorde · Fed parado · payroll

forte · Seção 301 Brasil em decisão até

15/jul · negociações com 20+ países em

paralelo

Europa
5,2

BCE em ciclo de alta · inflação Eurozona

3,0% · Mercosul-UE 2ª quinzena ·

contestação judicial (França, Polônia) ·

abertura de cotas em andamento



China
4,8

PMI manufatura 50,0 · trégua tarifária EUA

vigente até nov/26 · reconhecimento de

aftosa do Brasil sinaliza aprofundamento

estratégico bilateral

S I N A L  D E  É P O C A

"A mesma semana em que Washington propôs punir exportadores brasileiros, Pequim abriu o maior

mercado de carnes do mundo para o Brasil inteiro. Dois vetores opostos, dois futuros possíveis: quem depende

de um único destino já chegou tarde."

S E Ç Ã O  I I

Monitor Brasil
Dólar a R$ 5,15, 8ª Queda do Ibovespa, Balança
Recorde e Copom de 17 de Junho como Gatilho

S I N A L  P O S I T I V O  —  B A L A N Ç A  C O M E R C I A L  M A I O / 2 02 6

O MDIC divulgou em 3 de junho o resultado de maio: exportações de US$ 31,9 bilhões (+6,6%), importações de US$ 24,1

bilhões (+5,3%) e superávit de US$ 7,82 bilhões (+10,8% a/a) — o quarto maior saldo para o mês desde 1989. No

acumulado do ano, o superávit chega a US$ 32,66 bilhões (+34,2%), com as exportações à China crescendo 21,8% no

período e os embarques aos EUA recuando 16,0%. A reconfiguração geográfica do comércio exterior brasileiro está

documentada nos dados.

I N D I CA D O R VA LO R T E N D Ê N CI A I MPA CT O  PA RA  O  BRA S I L S I N A L

Selic

Jun/2026
14,5% Mantida em abr · Copom 16–

17/jun · BofA projeta último

corte do ciclo → 14,25% ·

Focus vê Selic terminal

14,25%

Custo do capital permanece elevado;

comprime consumo, construção e

capex; carry trade sustenta o real mas

aumenta vulnerabilidade a choque

externo; renda fixa pós-fixada supera

renda variável doméstica há 8 semanas

ATENÇÃO

USD/BRL

05/Jun
R$

5,1566

+2,26% na semana · maior

fechamento desde 3/abr ·

payroll EUA 172k vs 80k

esperado · DXY avançou

Inversão de tendência de curto prazo:

real que acumulava +6% no ano começa

a ceder; importadores que não

travaram contratos no mês anterior

estão pagando mais; exportadores

recuperam margem cambial perdida em

abril

DUPLO

Ibovespa

05/Jun
169.019

pts

−2,74% na semana · 8ª queda

seguida · maior série

histórica desde 1982 · saída

de capital estrangeiro

continua

Mercado precifica risco institucional e

monetário, não deterioração

econômica — PIB cresceu 1,1% no 1T26.

Exportadores com perfil Mercosul-UE

seguem subprecificados; setores

domésticos (varejo, construção) mais

vulneráveis com Selic elevada

ATENÇÃO



I N D I CA D O R VA LO R T E N D Ê N CI A I MPA CT O  PA RA  O  BRA S I L S I N A L

Brent

05/Jun
$97,81 +6,3% na semana · reversão

do movimento de baixa de

maio · Ormuz a 15% · sem

acordo EUA-Irã

Pressão renovada sobre combustíveis

e fretes; IPCA de junho tende a acusar

o repasse; Petrobras e exportadores de

petróleo ganham em margem;

importadores de derivados e

transportadores pressionados; Copom

terá esse fator no cenário

R ISCO

PIB

1T2026
+1,1%

t/t

+1,8% a/a · acima do

consenso +1,0% ·

agropecuária +2,0% ·

indústria +1,0% · consumo

famílias +1,0%

Fundamentos econômicos resilientes

contradizem o desempenho da bolsa.

Taxa de investimento recuou para 16,5%

do PIB — sinal de fragilidade estrutural.

Crescimento puxado por agro e

consumo; não por investimento

produtivo

POS IT IVO

Focus IPCA

2026
5,09% 12ª alta consecutiva · acima

do teto (4,5%) · Selic

terminal revisada para

14,25% · câmbio 2026: R$

5,20

Ciclo de cortes de Selic se aproxima do

fim antes do esperado; NTN-B longa

com juro real acima de 7% ainda

disponível; pressão inflacionária

combinada com câmbio mais fraco

restringe espaço do BC em H2 2026

R ISCO

Balança

Mai/2026
+US$

7,82 bi

+10,8% a/a · acum. 2026:

+US$ 32,66 bi (+34,2%) ·

China +21,8% no ano · EUA

−16,0% no ano

Superávit comercial robusto sustenta o

real e confirma o Brasil como

exportador estrutural. A bifurcação

China/EUA nos dados de comércio

exterior é o mapa mais honesto da

reconfiguração geopolítica em curso —

Ásia cresce, Américas recuam

POS IT IVO

Por que o Ibovespa cai enquanto o comércio exterior bate recordes?

A resposta mais direta é que o mercado de ações e o mercado de comércio exterior estão precificando duas realidades

distintas, e ambas são verdadeiras simultaneamente. O comércio exterior precifica fundamentos: oferta agrícola recorde,

abertura do mercado europeu via Mercosul-UE, reconhecimento de aftosa pela China e câmbio ainda competitivo. O

mercado de ações precifica percepção: Selic elevada comprimindo margens domésticas, incerteza sobre o fim do ciclo

de cortes, saída de capital estrangeiro e risco da Seção 301 americana afetando setores específicos.

A divergência mais reveladora da semana está nos dados de comércio por parceiro: as exportações à China cresceram

21,8% no acumulado do ano, enquanto as exportações aos EUA recuaram 16,0%. Isso não é conjuntura — é estrutura. O

empresário que ainda orienta toda a sua estratégia de internacionalização em direção aos EUA está navegando com um

mapa de 2018. O mapa de 2026 aponta para o Leste e para a Europa.

S E Ç Ã O  I I I  —  T E S E  C E N T R A L  D A  E D I Ç Ã O

A semana de 31 de maio a 7 de junho foi definida por uma bifurcação histórica no relacionamento

comercial do Brasil com as duas maiores economias do mundo: Washington propôs punir exportadores

brasileiros via Seção 301; Pequim abriu seu maior mercado de carne para o Brasil inteiro, pela primeira

vez em 20 anos de negociações. Esse movimento simultâneo não é acidente — é a nova geometria

do comércio global em transição sistêmica. O real depreciou para R$ 5,15 enquanto a balança



comercial bateu o quarto maior superávit de maio da história. O Ibovespa registrou a 8ª queda

semanal consecutiva enquanto o PIB crescia 1,8% ao ano. Três mercados. Três precificações

antecipadas. Nenhuma delas inteiramente correta. Para o empresário brasileiro, o mapa de ação é claro:

quem diversificou destinos está na melhor posição em anos; quem concentrou exposição nos

EUA tem até 15 de julho para revisar. A maior oportunidade assimétrica desta semana está na

interseção de carne bovina, proteína animal de valor agregado e logística do Corredor Bioceânico — os

três vetores que a China, o Mercosul-UE e o Novo PAC simultaneamente impulsionam.

S E Ç Ã O  I V  —  L E I T U R A  D A  S E M A N A  ·  O  Q U E  O S  D A D O S  A I N D A  N Ã O  M O S T R A M

O que me chama atenção nesta semana não é a proposta de tarifa de 25% dos EUA — é o silêncio dos setores que

deveriam estar celebrando. A China acabou de reconhecer o Brasil inteiro como livre de febre aftosa. Isso

destravou carne com osso, miúdos e couro wet blue para o maior importador de carne do mundo. E o mercado

tratou como notícia de segunda página. Por quê? Porque o empresário brasileiro ainda olha para Washington

como o termômetro do próprio valor — e Pequim como o mercado de segunda linha. Essa hierarquia mental está

invertida em relação ao fluxo real de dinheiro: a China comprou US$ 3 bilhões em carne brasileira só no

primeiro trimestre, ante US$ 3 bilhões nos EUA durante o ano inteiro de 2025. O mercado que mais paga pelo

produto brasileiro é exatamente o mercado que o empresário brasileiro menos conhece.

O segundo ponto que os dados ainda não capturam: o Copom de 17 de junho vai decidir com um cenário que

mudou materialmente nos últimos sete dias. O payroll norte-americano afastou qualquer perspectiva de corte do

Fed em junho; o Brent voltou a US$ 97 depois de ter precificado paz em Ormuz; e o Focus já está em 5,09% de

IPCA para 2026, acima do teto pelo segundo mês. O mercado está precificando 68% de chance de manutenção da

Selic — mas a ata da reunião pode sinalizar que não apenas junho, mas setembro também está em xeque. Essa

sinalização, se vier, vai mudar a curva de juros e, com ela, toda a lógica de alocação doméstica do segundo

semestre.

A contradição que mais me chama atenção nesta semana: o Brasil acumula superávit comercial de US$ 32,66

bilhões — o maior em anos — e ao mesmo tempo enfrenta uma proposta de tarifa de 25% do seu segundo maior

parceiro. Os dados da balança revelam que os EUA já não são o cliente mais importante do agronegócio

brasileiro (perderam para a China há dois anos), mas seguem sendo o parceiro cuja agenda política define mais

o noticiário. Isso é um gap de narrativa que o empresário paga com decisões mal calibradas. O campo de

oportunidade que os dados ainda não mostram está em quem vai conseguir unir, na mesma operação, o mercado

europeu (Mercosul-UE) e o mercado chinês (aftosa) com a rota do Corredor Bioceânico — porque esses três

vetores juntos, pela primeira vez em 2026, apontam para o mesmo destino: o Centro-Oeste como hub exportador

de proteína, grãos e valor agregado para os dois maiores mercados do planeta.

S E Ç Ã O  V  —  PA I N E L  S E T O R I A L  ·  1 3  S E G M E N T O S  S O B  A  L E N T E



Da Semana da Grande Bifurcação Comercial
O mesmo cenário. Treze leituras. Movimentações específicas.

☕ C A F É  ·  E X P O R TA Ç Ã O  E  I N S U M O S

"Safra recorde de 66,7 milhões de sacas e Arábica perto da mínima

histórica — como o exportador de café protege margem quando o volume

recorde comprime o preço?"

A safra 26/27 atingiu recorde histórico de 66,7 milhões de

sacas, elevada pela Conab. O preço do arábica ICE NY opera

em torno de US$ 2,60/libra — a menor cotação desde

novembro de 2024 — pressionado pela superoferta. As

exportações cresceram 0,6% em volume em abril, mas a

receita caiu 17,7%, evidenciando que o crescimento de oferta

está corroendo o prêmio de preço. O único caminho de

margem passa pelo café de valor agregado: torrado

especial, capsulado premium e solúvel de alta qualidade,

categorias onde a desgravação Mercosul-UE reduz tarifas

de até 9% progressivamente. Café e café solúvel foram

excluídos da lista da Seção 301 — proteção que permite

concentrar energia na estratégia de valor.

Travar hedge piso em torno de R$ 1.500/saca nas próximas 4

semanas: com câmbio em R$ 5,15 e safra recorde, a janela de

proteger receita antes de eventual depreciação do real é

estreita.

Investir em certificações de sustentabilidade Rainforest

Alliance, UTZ e organic EU: distribuidores europeus pagam

prêmio de 15–25% sobre o arábica commodity certificado.

Protocolar interesse junto à ApexBrasil para SCA Specialty

Coffee Expo (Atlanta, abr/27) e World of Coffee (Dublin,

jun/27): únicos canais para capturar prêmio de marca no

mercado europeu.

💎 J O I A S  E  S E M I J O I A S  ·  E X P O R TA Ç Ã O  L ATA M  E  E U R O PA

"A Seção 301 expôs joias ao risco tarifário nos EUA — como o setor

reposiciona mercado sem perder receita?"

Joias e semijoias não estão no anexo de exclusões da Seção

301: com tarifa adicional de 25% empilhada sobre as

existentes, o produto pode chegar a 35% de alíquota no

mercado americano — mercado que absorve parcela

significativa da produção de Limeira e Guaporé. A ApexBrasil

concluiu rodadas de matchmaking em Assunção e Bogotá

nesta semana, confirmando que a estratégia de

diversificação LatAm está em curso. Com ouro a US$ 4.543,

semijoias folheadas sobre latão ou prata — 70–80% mais

baratas — têm o melhor perfil de oportunidade no ciclo

atual. Pedras semipreciosas brasileiras de origem rastreável

(alexandrita de MG, topázio imperial de Ouro Preto) com

certificado GIA ou IGI têm prêmio adicional de 30–50% nos

mercados europeu e americano.

Calcular exposição ao mercado americano e iniciar

diversificação imediata: com decisão da Seção 301 até 15 de

julho, empresas com mais de 30% de receita nos EUA devem

ter plano B em execução.

Acelerar registro de marca na EUIPO em paralelo às ações

LatAm: processo de 4–6 meses permite estar protegido para

feiras europeias em 2027.

Estruturar portfólio de semijoias com pedras nacionais

rastreáveis: diferencial que não depende de câmbio e funciona

em qualquer mercado de destino.

👗 V E S T U Á R I O  F E M I N I N O  E  M A S C U L I N O

"Tarifas EUA de 50%, Mercosul-UE com desgravação progressiva e

câmbio em R$ 5,15 — qual é a janela de diversificação real?"

O setor têxtil e de confecção brasileiro enfrenta a mesma

bifurcação que o calçado: tarifas de 50% consolidadas nos

EUA comprimem rentabilidade no canal mais tradicional,

enquanto o Mercosul-UE abre desgravação progressiva em

10 anos para o mercado europeu — e o câmbio em R$ 5,15 já

entrega desconto histórico de ~18% em euros para o

comprador europeu, sem precisar esperar a desgravação

avançar. A ABIT projeta produção +1,1% e exportações +3,3%

em 2026 — mas a composição geográfica dessas

exportações precisa mudar. Moda praia e swimwear com

identidade brasileira têm reconhecimento na Europa que

independe de desgravação tarifária.

🪑 M Ó V E I S ,  D E C O R A Ç Ã O  E  D E S I G N

"Exportações caíram 13,7% em janeiro com a perda do canal EUA — e o

Mercosul-UE abriu nova rota. O timing é agora?"

O setor moveleiro documentou o impacto das tarifas

americanas mais rapidamente que qualquer outro:

exportações -13,7% anual em janeiro, com a participação

dos EUA caindo de 28,3% para 19,3% em um único trimestre,

junto com estimativa de 10 mil demissões. A Seção 301 não

cita móveis explicitamente, mas o setor opera em zona de

risco dado que não está no anexo de exclusões. Em sentido

oposto, o Mercosul-UE pode adicionar até +20% nas vendas

à Europa no primeiro ano, segundo a ABIMÓVEL. Fabricantes

fora dos polos tradicionais (SC, RS, PR) têm janela para

entrar nessa corrida antes que o mercado sature.



Reduzir exposição ao canal EUA de forma planejada: meta de

trazer a participação americana para abaixo de 20% do mix de

exportação em 12 meses, redirecionando para Europa e LatAm.

MICAM Milão (set/26): inscrição via ApexBrasil com subsídio

de até 70%; prazo abre em julho — monitorar comunicados

ApexBrasil esta semana.

Swimwear e moda praia: câmbio favorável + temporada set-

nov/26 no hemisfério norte é a janela ideal para fechar

primeiros contratos com representantes em Paris e Barcelona.

Iniciar certificação FSC/PEFC agora (3–6 meses, a partir de

~R$ 8.000 para PME): quem concluir até dezembro/26 estará

certificado para o IMM Köln de jan/27 e para o ciclo

Bioceânica em 2027.

Compliance com EUDR (EU Deforestation Regulation): exige

rastreabilidade de madeira desde a origem — sem DDS ativo,

produtos são bloqueados na fronteira europeia

independentemente de tarifa.

Importadores de maquinário de marcenaria europeu: calcular

TCO 24 meses com câmbio R$ 5,15 + desgravação Mercosul-

UE para equipamentos acima de R$ 2 milhões.

🧴 D E R M O C O S M É T I C O S ,  C O S M É T I C O S ,  B E L E Z A  E  B E M -
E S TA R

"Exportações ultrapassaram US$ 1 bilhão em 2025 com 80% concentrado

na América Latina — qual é o próximo mercado estrutural?"

O setor de beleza brasileiro confirmou exportações de US$

1,061 bilhão em 2025 (+20%), recorde desde 1997, segundo a

ABIHPEC. A concentração na América Latina (80% dos

embarques, liderados por Argentina com 20,9%) é ao

mesmo tempo força e vulnerabilidade: a Argentina segue

exposta a risco cambial estrutural. O Mercosul-UE abre o

canal europeu para diversificação: dermocosméticos

naturais com ativos amazônicos têm posicionamento

diferenciado que não depende de preço competitivo. O

mercado brasileiro deve crescer ~7,2%/ano até 2027 (Monitor

Mercantil), sendo o 3º maior mercado consumidor global.

Empresas com registro CPNP ativo: acionar distribuidores em

Portugal, Espanha e Itália com argumento combinado: câmbio

favorável + desgravação Mercosul-UE + biodiversidade

amazônica — essa janela não estará disponível quando o real

depreciar.

Cosmoprof Bologna (mar/27): prazo de inscrição abre em

setembro/26; pavilhão Brasil via ApexBrasil com histórico de

US$ 15 milhões em negócios por edição.

Importadores de dermocosméticos europeus: renegociar

contratos anuais usando a desgravação Mercosul-UE (redução

de 3 pp já vigente) como argumento com distribuidores de La

Roche-Posay, Vichy e Bioderma.

💊 S U P L E M E N T O S  E  N U T R A C O S M É T I C O S

"Com 8 interdições da Anvisa em maio e mercado de R$ 7,6 bilhões

crescendo 15% ao ano — o momento é de consolidação ou expansão?"

A Anvisa endureceu em maio as regras para importação de

IFAs de GLP-1 (semaglutida, tirzepatida), com 11 inspeções e

8 interdições de farmácias de manipulação. O efeito é

paradoxal: players regularizados capturam o market share

dos informais interditados — janela de 6 a 12 meses antes

que novos entrantes completem o processo de

conformidade. O mercado nacional soma ~R$ 7,6 bilhões

(+15%, Euromonitor/BRASNUTRI), presente em 59% dos lares

brasileiros. Para exportação à Europa, a barreira EFSA

permanece, mas ingredientes já aprovados (ômega-3,

vitamina D, probióticos selecionados) têm janela imediata

com o Mercosul-UE.

Players regularizados: aproveitar a saída dos concorrentes

informais (8 interdições em maio) para capturar market share

em emagrecimento e metabolismo — janela de 6–12 meses de

vantagem competitiva.

Importadores de IFAs europeus (colágeno hidrolisado alemão,

probióticos dinamarqueses): calcular redução de custo de

formulação via desgravação Mercosul-UE para reposicionar

margem nos próximos 12 meses.

Parceria com universidades europeias (WUR Wageningen) para

co-desenvolvimento de dossiês EFSA sobre ingredientes de

biodiversidade brasileira: €80–150k por ingrediente,

investimento que abre mercado europeu por anos.

💉 FA R M Á C I A  E  D I S T R I B U I D O R A S

"Reajuste CMED abaixo da inflação real do setor e câmbio subindo para

R$ 5,15 — como a distribuidora protege margem?"

O reajuste CMED de abril (IPCA 4,26% menos o Fator X de

2,683%) resultou em teto de reajuste abaixo da inflação real

do setor, que opera com custos de IFAs em dólar e logística

inflacionada. O câmbio em R$ 5,15 (alta de 2,26% na semana)

pressiona imediatamente o custo de importação de

🍷 V I N H O S  E  W H I S K E Y  ·  I M P O R TA Ç Ã O  E U R O PA

"Tarifa de vinho caiu de 27% para 24% em 1º de maio — importadores

que não renegociaram ainda têm janela?"

Importadores que não renegociaram em maio ainda têm

janela — mas ela se fecha com o câmbio. O argumento mais

poderoso não é a queda de 3 pontos percentuais que já

aconteceu: é a combinação de câmbio em R$ 5,15 (que

começa a pressionar as próximas compras) com a



princípios ativos — Brasil importa 85–95% dos IFAs da China

e da Índia. O Mercosul-UE oferece a rota de diversificação:

redução de tarifa na importação de IFAs e excipientes

europeus, com fornecedores que também ganham acesso

ao mercado brasileiro e podem negociar condições

melhores em troca.

Renegociar contratos com fornecedores europeus de IFAs

esta semana: apresentar a desgravação Mercosul-UE e o

câmbio favorável como argumentos combinados para

redução de preço de fábrica ou extensão de prazo.

Habilitar LPCO Mercosul-UE no Siscomex para os três

principais NCMs importados da Europa: sem LPCO ativo, os

pedidos pagam tarifa cheia MFN — processo de 5 a 10 dias.

Calcular TCO de IFAs europeus vs. asiáticos incluindo tarifa,

frete e qualidade: com desgravação Mercosul-UE, a equação

de diversificação de fornecedor ficou economicamente viável

pela primeira vez.

sinalização de nova queda para 21% em 1/jan/27. Renegociar

agora captura os dois benefícios antes que o fornecedor

europeu os incorpore no preço de listagem. Espumantes ≥

US$ 8/litro (prosecco, cava, crémant) com tarifa zero

imediata desde 1/maio são o segmento de maior

oportunidade marginal. Para whiskey e destilados premium,

o acordo Mercosul-UE e a reforma tributária (Imposto

Seletivo) criam efeito oposto: tarifa cai, mas tributação

interna sobe — calcular impacto líquido antes de ampliar

portfólio.

Renegociar contratos anuais com exportadoras europeias

antes de julho: apresentar redução já vigente (27% → 24%)

mais próxima queda (24% → 21% em jan/27) como argumento

antes que fornecedor incorpore o benefício no preço.

Ampliar portfólio de espumantes europeus com tarifa zero:

substituir parcialmente importações de espumantes

argentinos por prosecco DOC, cava espanhol e crémant

francês — reposicionamento que melhora margem bruta em

8–12 pp.

Calcular impacto líquido do Imposto Seletivo sobre destilados

premium antes de ampliar portfólio de whiskey: a tributação

interna pode neutralizar o ganho tarifário do Mercosul-UE

neste segmento.

🍽
A L I M E N T O S ,  B E B I D A S  E  R E S TA U R A N T E S

"Frango bateu US$ 1 bilhão em um único mês — e o queijo europeu

começa a chegar mais barato. Como o setor lê os dois vetores?"

A semana trouxe dois sinais opostos para o setor. No lado da

exportação: o frango brasileiro superou US$ 1 bilhão de

embarques no mês de maio pela primeira vez na história

(US$ 1,009 bilhão, +36,1% a/a; 509,9 mil toneladas), liderado

pela JBS, BRF e Minerva em um ambiente de rotas

alternativas ao Estreito de Ormuz. No lado da importação: o

Mercosul-UE começa a ampliar o acesso de queijos DOP

europeus ao mercado brasileiro — a cota de 3.000 ton/ano é

modesta, mas o cronograma de crescimento até 30.000

ton/ano em 2036 é inevitável. Para o restaurante premium,

isso é oportunidade de precificação diferenciada hoje,

antes que a concorrência descubra.

Restaurantes premium e gastrobares: iniciar relação direta

com importadores especializados em DOP/AOP europeu que

já operam dentro da cota Mercosul-UE — a vantagem de custo

começa imediatamente para quem importa diretamente.

Azeite ibérico: câmbio em R$ 5,15 parcialmente anula ganho

tarifário — revisar contratos de fornecimento antes que o real

deprecie ainda mais, aproveitando janela atual.

Cachaça artesanal e produtos com IG brasileira para

exportação: Anuga Colônia (out/26) — confirmar participação

via ApexBrasil esta semana (prazo de inscrição em

andamento).

🚜 M A Q U I N Á R I O  L I N H A  A M A R E L A  ·  A  A S S I M E T R I A  D A
S E M A N A

"Bioceânica em fase final, Mercosul-UE em vigor, exportações robustas e

Novo PAC ativo — por que linha amarela continua sendo a maior

assimetria?"

Linha amarela é o único setor que, nesta semana, ganha em

todas as quatro dimensões simultâneas. Primeiro: o beijo

das aduelas da Ponte Bioceânica está previsto para junho,

com licitações da BR-267 (R$ 472 milhões) programadas

para 2026–2027 — mobilização de frota começa antes da

licitação formal. Segundo: máquinas europeias (Bomag,

Wirtgen, Manitou) entram em desgravação progressiva

Mercosul-UE com câmbio ainda competitivo, reduzindo o

TCO em 5–8% imediatamente. Terceiro: capex público do

Novo PAC e demanda do agronegócio record sustentam a

carteira doméstica. Quarto: a Komatsu ampliou capacidade

em Suzano de 3,2 mil para 4 mil máquinas/ano, confirmando

demanda robusta. A Selic alta é o único vento contrário —

compensado pela carteira firme.

Empreiteiras e locadoras com operação em MS: posicionar

frota e cotações para as licitações da BR-267 (R$ 472 mi) e

Centro Unificado de Fronteira (R$ 120 mi) previstas para

2026–2027.

Importadores de maquinário europeu: calcular TCO 24 meses

com câmbio R$ 5,15 + desgravação Mercosul-UE (5–8%

imediatos) para equipamentos acima de R$ 2 milhões —

janela que se estreita conforme o real deprecia.



Distribuidores nacionais: estruturar canal para os mercados

do Corredor (Paraguai, Chile, Peru) antes que a rota

operacionalize em 2027 — competitividade técnica do

produto nacional está documentada nas exportações.

🥛 L E I T E  E  D E R I VA D O S  ·  R I S C O  C R E S C E N T E

"Antidumping aprovado mas com aplicação suspensa, importação

crescendo e Mercosul-UE ampliando cotas — o setor está sem proteção?"

O setor leiteiro enfrenta a pinça mais difícil em anos: o

Gecex/Camex aprovou em 28 de maio margem de

antidumping superior a 60% sobre leite em pó da Argentina

e Uruguai — mas suspendeu a aplicação por estudo de

interesse público, citando risco inflacionário em ano

eleitoral. Na prática, a proteção existe no papel mas não

opera. Enquanto isso, as importações seguem crescendo

(2,2 bilhões de litros em 2025, +66% vs 2023) e o preço ao

produtor caiu 22,6% em 12 meses até dez/2025. O Mercosul-

UE adiciona a cota de queijo fino europeu (3.000 ton/ano,

crescendo até 30.000 ton/ano em 2036). Laticínios com

certificação e denominação de origem têm o único caminho

de diferenciação sustentável.

Laticínios com queijos artesanais de IG (Canastra, Serrano,

Caipira): protocolizar pedido de reconhecimento de IG na UE

via INPI + MRE — processo de 2–3 anos que cria proteção

comercial e abre canal europeu premium.

Monitorar decisão do MDIC sobre antidumping (prevista para

jul/26): preparar documentação de impacto setorial específico

e participar de audiências públicas — empresas com prejuízo

documentado têm maior peso na decisão.

Laticínios do Sul (RS, SC, PR): acelerar certificação de zonas

livres de brucelose e tuberculose bovina com MAPA e

secretarias estaduais — pré-requisito para exportação de

derivados à UE.

🌾 A G R O N E G Ó C I O  ·  C O M M O D I T I E S  E  N Ã O -
C O M M O D I T I E S

"Frango recorde, carne com aftosa reconhecida, soja em superoferta —

como ler a semana para cada proteína?"

O agronegócio vive o paradoxo de escala: a safra de grãos

atingiu recorde de 357,97 milhões de toneladas (Conab),

mas a soja CBOT opera em torno de US$ 11,20/bu, com

margens apertadas pela superoferta global. A compensação

estrutural está na proteína animal: frango bateu recorde

mensal (US$ 1,009 bilhão em maio), carne bovina tem a

janela histórica do reconhecimento de aftosa pela China, e o

JBS reportou resultado recorde em todas as unidades

operacionais no 1T26. O dado mais relevante para

planejamento: a China responde por mais de 50% das

exportações de carne bovina brasileira — com a aftosa

reconhecida, a diversificação dentro do canal chinês (novos

cortes, miúdos, couro) é mais imediata do que qualquer

novo mercado.

Frigoríficos habilitados: emitir COD para cortes com osso e

miúdos e iniciar cotações com distribuidores chineses

imediatamente — a cota de carne bovina europeia (99 mil

t/ano a 7,5%) também está preenchida por FIFO, cada semana

é posição perdida.

Hedge cambial para receitas do 3T26 e 4T26: com câmbio em

R$ 5,15 e Focus projetando R$ 5,20 ao fim do ano, travar

receita em NDF ou opções antes do Copom de junho.

Etanol: cota de 50 mil ton/ano a tarifa zero Mercosul-UE ainda

tem disponibilidade; blenders europeus com obrigações REDII

de 2026 estão demandando ativamente — acionar UNICA e

câmaras bilaterais Brasil-Alemanha.

🐾 P E T  S H O P  ·  P R E M I U M  E M  A LTA

"Mercado projeta R$ 80 bilhões em 2026 (+9,6%) e o Mercosul-UE reduz

custo de insumos europeus — onde está a maior alavancagem de

margem?"

O mercado pet brasileiro encerrou 2025 com R$ 77,96

bilhões e projeta +9,6% para 2026, sendo o 3º maior

mercado pet global. O segmento superpremium — rações

proteicas especializadas, suplementos e dermocosméticos

veterinários — cresce acima da média do setor, sustentado

pela renda real de classe A/B. A interseção com o Mercosul-

UE é direta: proteínas hidrolisadas alemãs, pré-bióticos

dinamarqueses e formulações veterinárias europeias entram

em desgravação progressiva. A redução de custo de

S Í N TE S E  D O  PA I N E L  S E TO R I A L



formulação pode ser retida como margem ou usada como

argumento de qualidade ao consumidor premium — ambos

os caminhos são válidos dependendo do posicionamento

da marca.

Fabricantes de ração superpremium: reformular com insumos

europeus via Mercosul-UE — colágeno hidrolisado alemão,

óleos de peixe noruegueses, probióticos dinamarqueses;

argumento de "formulação europeia" diferencia no canal

premium.

Interzoo Nuremberg (mai/27): protocolar interesse junto à

ApexBrasil este trimestre; produtos com diferencial de origem

natural brasileira têm apelo crescente no mercado europeu

premium.

Dermocosméticos veterinários europeus com tarifa reduzida:

distribuidores de pet shop premium que importam

diretamente capturam o benefício e ganham share no canal

veterinário.

"O frango bateu US$ 1 bilhão em maio. A

China reconheceu a aftosa. O Mercosul-UE

entrou em vigor. O Corredor Bioceânico toca

o marco físico. Quatro vetores estruturais

simultâneos — e o empresário que esperou os

dados confirmarem já chegou tarde."

S E Ç Ã O  V I

Recomendações Táticas
Por Perfil · Seção 301 EUA · Aftosa China · Copom 17/jun · Corredor
Bioceânico

"O dólar voltou a R$ 5,15. O Ibovespa registrou a 8ª semana negativa. A China abriu seu maior mercado de carne. Os EUA

propuseram 25% de tarifa. Esta é a semana em que a diversificação de destinos deixou de ser conselho e virou urgência."

S E GM E N TO R E C OM E N D AÇ ÃO J US TI FI C ATI VA ·  D AD O D A S E M AN A HOR I ZON TE

Family Office NTN-B 2035/2045 antes do

Copom de 16–17/jun

Focus IPCA 2026 em 5,09% (12ª alta); Selic 14,5%;

mercado precifica 68% de manutenção; IPCA+ acima de

7,5% ao ano; janela se fecha se Copom sinalizar fim

antecipado do ciclo

E S TA

S E M.

Family Office Monitorar Brent como termômetro

do conflito EUA-Irã

Brent a US$ 97,81 após alta de 6,3% na semana; Ormuz a

15%; sem acordo formal; Brent abaixo de US$ 85 =

mercado crê em resolução; acima de US$ 102 = escalada

ativa

D IÁ RIO

Family Office Proteína animal e agronegócio

como aposta assimétrica

Aftosa reconhecida pela China abre US$ 600–900 mi

adicionais/ano; frango recorde de US$ 1 bi em maio; JBS

com resultado recorde 1T26; setor subprecificado no

Ibovespa pelas 8 quedas seguidas

3 0 – 90

D IA S

Family Office Reduzir exposição a setores com

risco Seção 301 EUA

Decisão Trump até 15/jul; setores expostos: ferro-gusa

(pode chegar a 35%), joias, móveis, têxteis; empresas com

mais de 30% de receita nos EUA têm risco não precificado

AT É

1 5/JUL



S E GM E N TO R E C OM E N D AÇ ÃO J US TI FI C ATI VA ·  D AD O D A S E M AN A HOR I ZON TE

AAI / Assessor Comunicar: RF longa ganha; ações

domésticas saem do radar até

Copom

8ª queda semanal do Ibovespa; Selic a 14,5%; custo de

oportunidade da renda variável doméstica é o mais alto

desde 2016; cliente em NTN-B está ganhando; cliente em

varejo doméstico está perdendo

H OJE

AAI / Assessor Exportadores agro e proteína

como assimetria subprecificada

Ibovespa 8ª queda mas balança comercial +34,2% no ano;

aftosa abre US$ 900 mi adicionais; primeiros dados

Comex Stat do Mercosul-UE saem em junho/julho; janela

antes da reprecificação

60 – 90

D IA S

Exp./ Imp.

Commodities

Hedge cambial para receitas 3T26

e 4T26

USD/BRL em R$ 5,15 e Focus projetando R$ 5,20 ao fim

do ano; payroll EUA afastou corte do Fed; Copom pode

sinalizar fim do ciclo de cortes — câmbio tende a

permanecer pressionado

E S TA

S E M.

Exportadores

EUA

Submeter comentários à USTR

antes de 1/jul e avaliar audiência

de 6/jul

Tarifa de 25% é proposta — ainda pode ser alterada na

negociação; setores não excluídos (joias, móveis, ferro-

gusa) têm janela para apresentar impacto; prazo de

comentários: 1º de julho

AT É  1 /JUL

Café Hedge piso ~R$ 1.500/saca e

certificação de sustentabilidade

Safra recorde 66,7 Mi sacas; Arábica em mínima desde

nov/24; câmbio em R$ 5,15 cria janela de proteção de

receita; único caminho de margem é valor agregado

certificado (prêmio de 15–25% na Europa)

E S TA

S E M.

Joias e

Semijoias

Diversificar do canal EUA para

Europa e LatAm com urgência

Não excluídas da Seção 301; risco de tarifa empilhada de

35%; ApexBrasil concluiu Jornada Exportadora em

Assunção e Bogotá esta semana; América Latina como

mercado de entrada antes da Europa

3 0 – 60

D IA S

Móveis e

Design

Iniciar certificação FSC/PEFC e

compliance EUDR agora

Exportações -13,7% em jan/26; Seção 301 não exclui

setor; Mercosul-UE pode adicionar +20% em vendas à

Europa; certificação concluída até dez/26 =

posicionamento completo para IMM Köln jan/27

3 0 – 60

D IA S

Agronegócio Habilitar cortes com osso e

miúdos para exportação à China

Aftosa reconhecida em todo o território em 2/jun; janela

histórica para ampliar portfólio de cortes; China comprou

US$ 3 bi em carne brasileira só no 1T26; miúdos têm

maior valor agregado por tonelada

E S TA

S E M.

Vinhos Renegociar contratos anuais com

exportadoras europeias em junho

Tarifa caiu 27% → 24% em 1/mai; nova queda para 21% em

jan/27; câmbio passou de R$ 5,04 para R$ 5,15 — janela

se fecha conforme real deprecia; negociar antes que

fornecedor incorpore benefício

JUN H O

Linha Amarela Posicionar para licitações BR-267

e Bioceânica

Beijo das aduelas em junho; licitações BR-267 (R$ 472

mi) e Centro Unificado de Fronteira (R$ 120 mi) previstas

para 2026–2027; mobilização de frota começa antes da

licitação formal

3 0 – 60

D IA S

Todos Monitorar: Copom 16–17/jun,

decisão Seção 301 até 15/jul, Brent

e Ormuz

Três gatilhos que mudam o cenário base simultaneamente:

Copom impacta Selic e câmbio; Seção 301 impacta

exportações para EUA; Ormuz impacta energia, frete e

inflação. Cada um altera a lógica de alocação de H2/2026

E S TA

S E M.

M E T O D O LO G I A S  E  S E R V I Ç O S  ·  C A  C O N S U LT O R I A  I N T E R N A C I O N A L



Você leu a análise.

Agora, o próximo movimento é seu.
O Radar GeoAssets CA traduz o cenário global em inteligência acionável. Mas inteligência sem execução não move

receita. A CA Consultoria Internacional oferece metodologias proprietárias de internacionalização e relatórios de

inteligência competitiva para empresas que decidiram agir — e precisam de um caminho estruturado, não de consultoria

genérica.

M E TO D O LO G I A P R O P R I E TÁR I A  ·  E X P O R TAÇ ÃO

Export.Ação
Da decisão de exportar à primeira receita em moeda estrangeira.

O Export.Ação é a metodologia estruturada da CA para

levar PMEs brasileiras ao mercado internacional com

segurança, velocidade e diferencial competitivo real. Não

é consultoria genérica — é um cronograma de execução

com entregáveis definidos em cada fase, do diagnóstico

inicial ao primeiro contrato firmado no exterior.

P3 · Diagnóstico Estratégico

Análise do produto, mapeamento de mercados potenciais,

avaliação de maturidade exportadora e identificação de

barreiras. Valor creditado integralmente na execução.

N1 · Estruturação e Preparo

Adequações regulatórias, registro de marca, formação de preço

de exportação, habilitação no Siscomex, revisão de NCM.

N2 · Canais e Mercado-Alvo

Inteligência de mercado aprofundada, mapeamento de

distribuidores qualificados, preparação para feiras internacionais.

N3 · Diplomacia Corporativa

Representação ativa nos mercados-alvo: câmaras bilaterais,

negociações B2B com importadores identificados.

N4 · Soft Landing e Consolidação

Primeiro contrato internacional firmado, operação estabelecida,

expansão para mercados secundários.

P3 — Diagnóstico Estratégico a partir de R$ 4.500

Execução Export.Ação · N1 a N4 a partir de R$ 18.000

Retainer Mensal · pós-execução a partir de R$ 5.000/mês

Conselho Estratégico Pontual a partir de R$ 4.500

SO L I C I TA R  D I A G N Ó ST I C O  E X P O R T. A Ç Ã O  →

W H AT SA P P  O U  F O R M U L Á R I O

M E TO D O LO G I A P R O P R I E TÁR I A  ·  I M P O R TAÇ ÃO

Import.Ação
Importar com estratégia, não só com logística.

A maioria das empresas brasileiras que importa faz isso

de forma reativa. O Import.Ação é a metodologia da CA

para transformar a importação em vantagem

competitiva estrutural: fornecedor certo, custo real

mapeado, risco mitigado e operação que escala — com o

Mercosul-UE em vigor, o momento de estruturar é agora.

P3 · Diagnóstico de Importação

Mapeamento do NCM, enquadramento tributário completo (II, IPI,

PIS, COFINS, ICMS), custo real da operação, impacto do

Mercosul-UE. Valor creditado integralmente na execução.

N1 · Estruturação Operacional

Habilitação no Siscomex, definição do modal e Incoterm

adequado, seleção do despachante, revisão documental.

N2 · Inteligência de Fornecedor

Mapeamento e qualificação de fornecedores alternativos, análise

comparativa de preço, prazo e qualidade.

N3 · Gestão de Risco e Conformidade

Monitoramento de alterações tarifárias, câmbio e regulatórias,

gestão de acordos preferenciais aplicáveis.

N4 · Consolidação e Escala

Operação importadora estabilizada, cadeia de fornecimento

diversificada e resiliente, expansão para novos produtos.

P3 — Diagnóstico de Importação a partir de R$ 4.500

Execução Import.Ação · N1 a N4 a partir de R$ 18.000

Retainer Mensal · gestão contínua a partir de R$ 5.000/mês

Conselho Estratégico Pontual a partir de R$ 4.500

SO L I C I TA R  D I A G N Ó ST I C O  I M P O R T. A Ç Ã O  →

W H AT SA P P  O U  F O R M U L Á R I O



R E L AT Ó R I O S  D E  I N T E L I G Ê N C I A

Inteligência Competitiva
aplicada ao seu negócio.
O Radar GeoAssets CA entrega inteligência de contexto amplo.

Mas a vantagem competitiva real está na inteligência específica:

quem são seus concorrentes no mercado que você quer entrar,

qual é o preço praticado, quais são as barreiras do seu NCM, e

qual é a janela de entrada antes que o mercado sature.

01 Relatório por Nicho de Mercado a partir de R$ 2.500

Análise completa de um setor específico em um ou mais países-

alvo: volume, players, canais, barreiras, faixas de preço e

oportunidades não ocupadas.

02 Relatório Específico por Empresa a partir de R$ 4.500

Inteligência calibrada para a realidade da sua empresa: seu

produto, seu NCM, seus concorrentes diretos, certificações

obrigatórias e recomendação de entrada com horizonte de 90 a

180 dias.

03 Monitor de Mercado · Recorrente a partir de R$ 2.000/mês

Para empresas já exportando ou importando: alterações

regulatórias, movimentações de concorrentes, variações de

preço e novas oportunidades. Formato mensal ou trimestral.

PO R  Q U E  C O NT R ATA R  I NT EL I G ÊNC I A  C O M PET I T I VA ?

1 Você elimina o custo do erro de destino. Entrar no

mercado errado é o erro mais caro da

internacionalização. Um relatório de inteligência custa

uma fração do custo de uma operação mal direcionada.

2 Você negocia com dados, não com intuição.

Distribuidores europeus trabalham com benchmarks de

preço, volume e certificação. Chegar sabendo o que o

mercado pratica transforma a conversa.

3 Você antecipa mudanças regulatórias. O CBAM, o EUDR

e o cronograma do Mercosul-UE afetam setores

específicos em datas específicas. Empresas que

monitoram reagem antes — as demais, depois.

4 Você não paga por informação genérica. Os relatórios

da CA são produzidos com foco no seu setor, no seu

produto e no seu mercado-alvo — análise interpretada

e aplicada à sua decisão específica.

P R I M E I R O  PA S S O

Não sabe por onde começar?

O diagnóstico resolve isso.

O Pré-Projeto (P3) do Export.Ação ou do Import.Ação é o produto de entrada da CA.

Em 2 a 3 semanas, você recebe um relatório com a avaliação da maturidade da sua

empresa, os mercados com maior aderência ao seu produto e o cronograma de

execução recomendado. O valor do P3 é integralmente creditado na contratação

da execução — ou seja, é consultoria com retorno garantido.

Site: caconsultoriainternacional.com · E-mail: contato@caconsultoriainternacional.com

Instagram: @caconsultoriainternacional · LinkedIn: charmainealves

S O L I C I TA R  D I A G N Ó S T I C O  →

Este relatório é produzido pela CA Consultoria Internacional para uso exclusivo dos membros do Círculo Diplomático de Negócios (CDN) e demais clientes e parceiros institucionais

da CA. As análises e cenários apresentados têm caráter informativo e não constituem recomendação de investimento, assessoria financeira ou orientação jurídica. Decisões de

alocação, hedge, contratação ou estruturação patrimonial devem ser tomadas com o suporte de profissionais habilitados e em conformidade com a regulamentação da CVM,

Banco Central do Brasil e demais órgãos competentes. A CA Consultoria Internacional não se responsabiliza por decisões tomadas com base exclusiva neste documento. Dados

macroeconômicos referentes ao fechamento de 5 de junho de 2026 (sexta-feira), com informações de 6 a 8 de junho de 2026 onde indicado. A proposta de tarifa Seção 301 dos

EUA é pré-decisão e sujeita a alteração até 15 de julho de 2026. O reconhecimento de aftosa pela China aguarda habilitação operacional de frigoríficos. Reprodução parcial ou total

proibida sem autorização expressa.
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